








Chegando o final de ano, e na noite 
da virada (ou reveillon), muita gen-
te opta em ficar acordado, seja para 

uma confraternização, pelo ‘show de fogos’, ou 
somente para ‘ver’ o ano começar. E para isto, 
muitas vezes se sacrifica o sono.

Há alguns meses atrás, passei por uma si-
tuação em que deveria ter sacrificado o sono: 
minha esposa estava participando de um con-
gresso de mulheres no Rio Grande do Sul, e a 
previsão de chegada era entre 2h30 e 3h da 
madrugada, e nosso combinado era que ela 
me ligaria quando chegasse para buscá-la em 
frente à igreja. Fui dormir próximo da meia-
noite, e não lembrei que meu celular estava 
no modo ‘não perturbe’. Resultado: quando 
ela chegou, após inúmeras ligações, sem que 
meu celular tocasse, veio para casa com uma 
carona, e eu acordei assustado quando ela ba-
teu na janela do quarto.

Relato isto, pois, refletindo sobre o ocor-
rido, lembrei-me de uma história que está na 
Bíblia (Mt.25:1-13), onde dez moças estavam à 
espera do noivo, porém elas adormeceram, e 

quando ele chegou, cinco delas estavam sem 
óleo nas lamparinas e não puderam entrar 
para a festa do casamento (leia em sua Bíblia). 
Esta história foi contada por Jesus, como uma 
parábola ilustrando Sua volta, e Ele finaliza 
dizendo: “Vigiai, pois, porque não sabeis o dia 
nem a hora” (Mt.25:13 – ARA).

Eu sabia a hora que minha esposa che-
garia, mas vencido pelo cansaço não vigiei, e 
imaginei que acordaria a tempo. Muitos, hoje, 
estão dormindo espiritualmente, e por não 
vigiarem, podem ser pegos desprevenidos na 
volta de Cristo.

Em outra ocasião, os próprios discípulos 
de Jesus dormiram, enquanto Jesus foi ao 
monte Getsêmani orar, e por três vezes, ao 
retornar, os encontrou dormindo (cf. Mt.26:36-
46), e também ali foram alertados pelo mestre: 
“Vigiai e orai...”

Percebo que muitos cristãos já não vi-
vem mais vigilantes aguardando a vinda 
de Cristo, e podem dizer: “O que aconteceu 
com a Promessa da Sua vinda? Ora, desde 
que os antepassados morreram, tudo con-

tinua igual como desde o princípio da cria-
ção!” (2Pe.3:4 - KJA).

Quando Jesus fala em vigiar, me vem a 
imagem dos vigilantes noturnos, que de-
vem ficar atentos e ‘acordados’, para o caso 
de ocorrer a ação de um criminoso. E é bem 
assim que será a volta de Cristo, como lemos 
em 2 Pe.3:10: ‘Mas o Dia do Senhor virá como 
ladrão de noite’ (KJA). Graças a Deus, nunca 
passei pela experiência de ter a visita de um 
ladrão, mas àqueles que já vivenciaram, po-
dem afirmar que ‘não esperavam’, e é isto que 
o apóstolo Pedro afirma aqui: a Vinda do Se-
nhor será uma surpresa para muitos, que vi-
vem sem vigiar.

Mais do que perder o show de fogos da vi-
rada (ou a hora de buscar a esposa), perder a 
vinda de Cristo, será mais que lastimável, será 
irreversível. A segunda vinda de Jesus será a 
grande virada, desta vida para uma eternida-
de na presença Dele. 

Espero que você esteja acordado, vigilan-
te e preparado para este grande momento. 
Maranata!

Vigiai!
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Então é Natal, 
e o que você fez?

Esta semana marquei uma consulta mé-
dica para daqui 5 meses e, antes que 
você pense que a saúde pública está 

um desastre, eu vou te contar que tenho con-
vênio médico. Estou escrevendo este artigo no 
mês de outubro, portanto, tive que recorrer à 
agenda do celular, porque ainda não providen-
ciei um calendário ou agenda de 2020. 

Isso me causou certo incômodo na boca do 
estômago. Aquela sensação de que mais um 
ano já está no fim veio antecipada. Nem preci-
sei ouvir a cantora Simone cantar. Nem precisei 
ver as lojas enfeitadas bem antes do Natal, e 

nem peguei bilhetinho de Amigo Secreto. A 
sensação de finalização de um ciclo chegou 

antes e me deixou pensativa. 

Dias e meses se passaram e fiquei pensan-
do o que eu fiz para que 2019 fosse lembrado 
de forma diferente do que os outros anos. 

Me orgulhei de algumas coisas que me pro-
pus a mudar: Estou praticando corrida 3 vezes 
por semana, sem falhas, desde fevereiro. Equi-
librei a minha alimentação e estou comendo 
com mais responsabilidade. A combinação dos 
exercícios e da alimentação me proporciona-
ram eliminar 11kg e melhorar meu índice gli-
cêmico e as taxas de colesterol e triglicerídeos. 

Por outro lado, não faço ideia de quantos 
minutos, horas ou dias eu perdi em redes so-

ciais ou em frente à TV. Ou, quanto tempo eu vivi no 
modo ”automático”, fazendo coisas porque tinham 
que ser feitas e não porque faziam sentido ou me 
faziam feliz. 

Será que o Senhor está satisfeito com a dedica-
ção que tive para com Ele e a Sua obra? O apóstolo 
Paulo orientou Timóteo: “Procura apresentar-te a 
Deus aprovado, como obreiro que não tem de que 
se envergonhar, que maneja bem a palavra da ver-
dade”. (II Tm. 2:15). Meu boletim de final de ano teria 
um “APROVADO”? 

E agora, eu te pergunto, minha querida irmã: 
“Então é Natal, e o que você fez?” afinal, “o ano ter-
mina e nasce outra vez”.

Você se identificou comigo? Quais foram as 
suas conquistas esse ano? Você aprendeu algo 
novo, mudou hábitos, percebeu sua evolução pes-
soal? E a sua vida com Deus, como anda? Fez algo 
diferente para o Senhor neste ano? Começou um 
novo ministério, aceitou fazer na igreja algo que 
nunca tinha feito? 

Tenho certeza de que, assim como eu, você 
gostaria de terminar um ano sempre melhor que o 
ano anterior. Mas se não fizermos algo diferente do 
que fizemos no ano passado, não adianta esperar 
resultados diferentes. Lembra da música do Paulo 
Cesar Baruk? “Ano novo, vida nova. Mas se a gente 
não for diferente, tudo vai ser igual”.

Há algo neste ano para se orgulhar? 2019 está 
marcado como um ano especial, produtivo? Se não, 
mude agora. Aos Efésios, Paulo disse que devemos 
“remir o tempo, porque os dias são maus” (Ef. 5:16).

Daqui a um ano, você vai desejar ter começado 
hoje. 



Alongamento ósseo:
a solução para variadas patologias ortopédicas e traumáticas

Método permite a reconstrução de perdas ósseas, correção progressiva 
de deformidades ortopédicas e tratamento de osteomielites

Atendimento em Marechal Cândido Rondon: Sempre Vida - Centro de Especialidades 
Rua Rio de Janeiro, nº 10 - centro  - sortopedia@gmail.com

AGENDE UMA 
CONSULTA!

Dr. Claus Dietrich Seyboth
CRM 20.983
Ortopedia e Traumatologia

Reconstrução e Alongamento Ósseo
Cirurgia da Mão e Microcirurgia
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Na década de 50, o médico russo Gavril Abramovich Ilizarov, responsável pelo centro de tratamento 
ortopédico de Kurgan, ao Sudoeste da Rússia, aprimorou o já conhecido método de �xação externa 
de segmentos ósseos, desenvolvendo um modelo de �xador externo circular. 

Ao inspirar-se na observação do funcionamento de uma “roda de bicicleta”, Dr. Ilizarov criou um modelo de 
�xação externa versátil e de ampla aplicação para estabilizar segmentos ósseos: um núcleo central (segmento 
ósseo estabilizado), �os sob tensão para estabilização e suporte de carga (raios da roda da bicicleta), apoiados 
em um arco maior, dando seu suporte externo (roda da bicicleta).

Ao estudar o comportamento de cicatrização do osso com o seu método de �xação externa circular, Dr. 
Ilizarov veri�cou que o tecido ósseo em cicatrização poderia ser manipulado e alongado. Esse tecido ósseo em 
cicatrização que pode ser alongado e manipulado, ou seja, o osso resistente, porém amolecido, é chamado de 
osso regenerado. 

Por meio de ajustes lentos e progressivos, a cicatrização do osso é alongada e, com o osso passivo de ser 
moldado, é possível manipular as deformidades ósseas, alongar ossos e corrigir de forma progressiva defor-
midades de tecidos ao redor do osso.

Esse processo de manipulação e modelagem do osso em cicatrização chama-se alongamento ósseo. 
Por meio dessa técnica, a correção de deformidades ortopédicas, discrepância de comprimento ósseo e 

tratamento de infecções ósseas são realizadas com altos índices de sucesso e resolução.
O fixador externo circular idealizado pelo Dr. Ilizarov até hoje se mantém atual, com algumas versões 

mais modernas. 
Existem ainda outros tipos de fixadores externos, como os monolaterais, que têm uma configuração 

mais enxuta.
Os �xadores circulares e monolaterais, cada um com sua exigência técnica e indicação, são utilizados para 

executar os mesmos princípios do alongamento ósseo e tratar diversas deformidades ortopédicas, como fraturas, 
deformidades ósseas pós-trauma, deformidades congênitas e tumorais, discrepância de comprimentos, infecção 
ósseas (osteomielites) e deformidades combinadas ósseas e de partes moles.

Esse método amplia de forma con-
siderável as opções de tratamento das 
diversas e variadas patologias ortopédicas 
e traumáticas.

Braquimetatarsia 
(4º metatarso do 
pé encurtado) 
alongamento em 30 
dias e retirada do 
aparelho após 60 
dias. 03 meses de 
tratamento

Deformidade 
rotacional e 
angular (em 
valgo/ joelho 
para dentro)  
correção com 
fixador externo

Genu Valgo bilateral  
(joelhos olham para 
dentro) às custas de 

deformidades em 
tíbias e fêmures. 

Correção com 
osteotomias. 

Alinhamento mecânico 
adequado após 

tratamento

24 anos com Osteomielite 
em Braço - placa solta e 
inúmeras intervenções 

com antibióticos sem 
sucesso. Realizado 
retirada de placa e 

parafusos, retirado 
tecido ósseo morto e 

estabilização com fixador 
externo SEM USO algum 
de antibiótico: resolução 

de consolidação e cura da 
osteomielite em 05 meses
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Recentemente, ouvi esta expressão e me identifiquei 
com ela. “Minha esposa é meu HD externo”. 

Tenho um problema com minha memória curta. Logo 
após os cultos de nossa igreja, costumamos conversar 
com as pessoas e marcar compromissos para a semana. 
Quando converso com alguém e marco alguma visita, 
costumo pedir a compreensão da pessoa para anotar 
imediatamente na agenda do celular ou comunicar a 
minha esposa. Meu cérebro tem a capacidade de apa-
gar informações sem que seja solicitado. Esqueço algu-
mas coisas em questão de pouco tempo. Minha esposa 
é uma ajuda incrível, ela funciona como uma memória 
expandida de minha vida. As coisas que eu não consigo 
lembrar, muitas vezes estão salvas na memória dela e ela 
compartilha comigo. 

Penso que esta é uma ótima ilustração para o casamen-
to. Somos o complemento para as falhas do cônjuge. Su-
primos as faltas do outro. 

Tem casais que se corrigem asperamente ao invés de 
se completarem nos diálogos. Em conversas com outras 
pessoas, tem momentos em que não achamos as palavras 
certas para expressar o que queremos. Nestas horas, fico 
grato pela presença de pessoas que me amam e ajudam. 
Elas não procuram um defeito nas minhas palavras, mas 
sim o aperfeiçoamento delas. Minha esposa é assim, ela 
não se levanta para confirmar o erro da minha expressão, 
mas toma a palavra de forma que me complemente sem 
fazer com que eu me sinta mal. Não me sinto diminuído 
por ela, mas sim ajudado com amor. 

Ela é um presente para minhas falhas e defeitos. 
Sinto que é exatamente isso que Cristo faz conosco. Ele 

conhece nossas falhas e nos ama mesmo assim. Ele não 
nos menospreza pelos nossos pecados, Ele nos perdoa e 
nos faz sentir amados e aceitos apesar dos nossos defeitos. 

“Aceitem-se uns aos outros, da mesma forma com que 
Cristo os aceitou” Romanos 15:7

Ela é meu 
HD externo
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Vencedor ou derrotado?
O que fazer diante de uma ameaça 

ou investida do inimigo, quando 
estas se levantarem contra nós? A 

primeira coisa é reconhecer que temos um 
inimigo (e ele é real) e que age como nosso 
adversário (1Pedro 5:8). Homicida, menti-
roso e o próprio diabo (João 8:44). O “deus” 
deste século (2Coríntios 2:44). O dominador 
deste mundo tenebroso (Efésios 6:12).

Estes são apenas alguns dos seus nomes 
e da maneira como age. O Senhor Jesus dis-
se que, como ladrão, ele veio para roubar, 
matar e destruir (João 10:10). O apóstolo 
Paulo nos ensinou a não ignorar os seus ar-
dis (2corintios 2:11).

Pois bem, diante de tal realidade mostra-
da na Palavra de Deus, devemos entrar na 
batalha sim! Com a certeza da vitória e diri-
gidos pela Palavra do nosso Mestre amado 
que disse: em Meu Nome expulsarão demô-
nios, curarão os enfermos... (Marcos 16:17).

É triste ver hoje tantos filhos(as) de Deus 
que sofrem e vivem uma vida de medos e 
receios diante das adversidades por des-
conhecerem o imperativo do Mestre Jesus, 
enquanto são atacados por todos os lados: 
saúde, casamento, família, finanças e muitas 
outras áreas de suas vidas.

O salmista declarou: Persegui meus inimi-
gos, e os alcancei; não voltei senão depois de 
os ter consumido. Salmos 18:37. Que grande 
atitude de fé! De um guerreiro vencedor!

Como qualquer de nós foi tentado a 
temer, mas como jovem pastor e um ho-

mem segundo o coração de Deus, ele sabia 
que não tinha forças ou capacidade própria, 
pois era conhecido como alguém que tocava 
bem, era valente, animoso, homem de guer-
ra, sisudo em palavras, de gentil presença e o 
Senhor era com ele. (1Samuel 16:18). 

Essa era a diferença de Davi: colocava 
tudo diante do Todo Poderoso, se adestrava 
para a guerra e o Senhor o revestia de força e 
poder a ponto dele mesmo declarar: Porque 
contigo entrei pelo meio de um esquadrão e 
com meu Deus saltei uma muralha. (Salmos 
18:29). Aleluia!!!

Amigo(a): o que você está esperando para 
se levantar agora mesmo contra esse ser per-
verso que lhe está causando tantos males? 
Destrua-o! Você tem a Palavra de Deus e a 
garantia do nosso Deus que Em Nome de Je-
sus nenhuma ferramenta preparada contra ti 
prosperará.

O inimigo já perdeu essa batalha a mais 
de 2 mil anos atrás na cruz do calvário, onde 
o Senhor Jesus o derrotou. Não fique mais 
de braços cruzados esperando “alguma coi-
sa” acontecer em seu favor. Tome posse da 
bênção citando a Palavra de Deus em seu 
auxílio, no que Ela diz a seu respeito, creia e 
verás a glória de Deus na sua vida Em Nome 
de Jesus!!!

“Persegui meus inimigos, e os alcancei; 
não voltei senão depois de os ter consumido. 
Atravessei-os de sorte que não se puderam 
levantar; caíram debaixo dos meus pés.” Sal-
mos 18:37-38.38

Jonas Scheid 
Ministro

Igreja Internacional da 
Graça de Deus
Marechal Cândido Rondon





A Lei de Abuso de Autoridade apro-
vada pelo Congresso Nacional 
neste ano de 2019, gerou muitas 
polêmicas e irá entrar em vigor 

em 2020. A questão mais debatida é justamen-
te aquela que retira os privilégios de muitas 
autoridades, que se utilizavam de seus cargos 
públicos para abusar dos demais cidadãos que 
não detém o título de “autoridade”.

A verdade é que, independentemente da 
denominação que se dá a um agente do Es-
tado, este deve se lembrar que a sua missão é 

apenas uma: a de servir o povo, por isso que lhe 
denominamos de servidor público.

Porém, na prática, não raras vezes, nos de-
paramos com estas pessoas que deveriam ser-
vir o povo (servidores públicos) abusando do 
seu poder. E isso não só em um determinado 
setor, como, no caso, da polícia e das guardas 
municipais, que geralmente são os mais no-
ticiados. O abuso de autoridade está em toda 
parte, tanto no Poder Legislativo, no Poder Exe-
cutivo e, o que mais causa espanto, no Judiciá-
rio também.

A polêmica gerada, adveio de parte de 
abusadores, que se viram ameaçados 

de ser punidos por leis mais duras. Na 
verdade, a lei é muito branda para 

este tipo de criminosos, uma 
vez que não são delinquentes 
comuns, como, de costume, 

costumamos ver presos. Muito 
diferentemente do que costu-

mamos ver, os agentes que 
são criminalizados pela lei 
de abuso de autoridade 
geralmente são pessoas 

que possuem um grau ele-
vado de escolaridade e, 

portanto, estão cientes do que fazem. Para se 
ter um exemplo, não são garis, geralmente, se-
mianalfabetos, que abusam de sua autoridade, 
mas, muito pelo contrário, são pessoas instruí-
das, com grau de escolaridade mais elevado do 
que a grande parcela da população. São pes-
soas que, na verdade, deveriam dar exemplo à 
sociedade, mas, que na prática, tendem a abu-
sar do seu poder de “autoridade”. 

No momento em que vivemos, em que a 
sociedade clama por justiça, pela correta apli-
cação das leis, causa espanto qualquer movi-
mento que se contrapõe ao abuso de autorida-
de, pois, afinal, quem não deve não teme. Por 
qual motivo as autoridades estão pavorosas 
pela vigência da lei de abuso de autoridade, se 
elas, em tese, não cometem abusos?

É no mínimo de se desconfiar de autorida-
des que questionam a lei que vem para asse-
gurar o cidadão, justamente contra os arbítrios 
daqueles que se julgam “servidores do povo”, 
ou seja, a classe justamente atingida pelo abu-
so de autoridade.

Se a lei do abuso de autoridade pecou, 
pecou por ser muito benevolente com esta 
espécie de delinquente, isto porque, o crime 
de abuso de autoridade, por ser cometido por 

agentes que representam o Estado, e, como 
anteriormente já mencionado, com um grau 
de escolaridade, geralmente, superior do que 
a população em geral, deveria ser equiparado 
aos crimes hediondos, e, mais, com prisão em 
segunda instância, como reclamam a maioria da 
população. Afinal, repita-se uma vez mais, não 
se trata de qualquer bandido, mas trata-se de 
“autoridades” que deveriam dar exemplo, e não 
abusar de sua autoridade.

A análise do crime de abuso de autoridade 
não se pode apenas permanecer no discurso 
dos que, geralmente, tendem a delinquir. Esta 
parcela de agentes públicos que tendem a abu-
sar de sua autoridade, revida com o argumen-
to de que a lei pretende paralisá-los. De certa 
forma é verdade, mas a paralisia visa conter os 
abusos de autoridade, e não os atos lícitos, que 
visam o bem para o povo. Assim, aqueles servi-
dores públicos ou agentes públicos que sempre 
cumpriram a lei, atendendo os cidadãos, que, 
em último caso, é quem lhes remuneram, não 
devem temer. Temem apenas os agentes mal- 
intencionados. 

As pessoas que integram a sociedade devem 
entender de uma vez por todas que a lei que coí-
be o abuso de autoridade não impactará na con-
duta das autoridades que sempre cumpriram o 
seu dever pautado na ética e na moral, tratando 
os seus patrões (a população) com educação e 
cortesia, mas apenas sentirá o peso da lei aque-
les que se comportarem à margem da lei.

Por outro lado, o que causa estranheza, é 
que não se ouve alarde quando se trata de nor-
mas que incriminam certos trabalhadores que, 
nos tempos atuais, não gozam de grande pres-
tígio. É o caso dos vendedores. Neste caso, o Có-
digo de Defesa do Consumidor, por incrível que 
pareça, prescreve em seu artigo 74 que é crime 
“deixar de entregar ao consumidor o termo de 
garantia adequadamente preenchido e com es-
pecificação clara de seu conteúdo”, o qual prevê 
pena de detenção de um a seis meses ou mul-
ta. Nota-se que o simples fato de um vendedor 
deixar de entregar ao consumidor o termo de 
garantia “adequadamente” preenchido impli-
ca em crime, o que é um absurdo. Porém, a lei 
incriminadora não é objeto de qualquer crítica, 
uma vez que não ameaça a liberdade de certos 
setores da sociedade que se acham melhores do 
que os outros. Afinal, o artigo 74 do Código de 
Defesa do Consumidor apenas atinge uma par-
cela de trabalhadores, geralmente vendedores, 

LEI DE ABUSO 
DE AUTORIDADE



que não possui voz para se levantar contra essas aber-
rações jurídicas.

No entanto, quando se trata de “autoridades”, o que 
se vê é toda classe se movimentando pavorosamente, 
com, inclusive, inverdades e falsas retóricas de que a 
lei de abuso de autoridade é uma mordaça. Para não 
restar dúvida acerca das condutas que a lei de abuso 
de autoridade visa inibir (Lei n. 13.869/2019), vejamos, 
como exemplo, o seu artigo 9º:

Art. 9º. Decretar medida de privação da liber-
dade em manifesta desconformidade com as hipóte-
ses legais:

Pena - detenção, de 1 (um) a 4 (quatro) anos, 
e multa.

Parágrafo único.  Incorre na mesma pena a au-
toridade judiciária que, dentro de prazo razoável, dei-
xar de:

I - relaxar a prisão manifestamente ilegal;
II - substituir a prisão preventiva por medida 

cautelar diversa ou de conceder liberdade provisória, 
quando manifestamente cabível;

III - deferir liminar ou ordem de habeas corpus, 
quando manifestamente cabível.’

O artigo acima descrito, somente pune a autorida-
de que decreta prisão em desconformidade com a lei, 
ou seja, atinge aquele agente que determina a prisão 
de pessoas sem qualquer motivo legal. Neste ponto, 
temos que ponderar que todos nós temos a garantia 
de não sermos presos fora das hipóteses que a lei per-
mite, mas se, porventura, houver prisão ilegal, quem 
determinou não deve ser criminalizado também? Não 
é justo que uma autoridade que prendeu ilegalmente 

sofra também as penas da lei, como neste caso a 
prisão? Se a resposta for negativa, então retroce-
deremos à época em que as “autoridades” não se 
submetiam a lei. Ora, o Estado de Direito é isso. 
Todos se submetem à lei. Não se pode crimina-
lizar a conduta de quem apenas deixa de preen-
cher adequadamente um termo de garantia (art. 
74 do CDC) e permitir que autoridades abusem 
do poder, prendendo pessoas indevidamente, 
até porque, na prática, quem sofre os arbítrios 
dos abusadores, na grande maioria, são os das 

classes baixa e média.
Por fim, deve ser lembrado que o po-

der emana do povo (art. 1º, parágrafo úni-
co, da Constituição Federal ), isto é, o povo 
é o detentor do poder, e não as “autorida-
des”. As “autoridades” apenas exercem o 
poder que o povo lhe delega. Assim, não 
é razoável que as “autoridades” usurpem o 
poder do povo e os usem contra o povo. 
Autoridade que assim age, deve ser banida 
do serviço público.
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Volte a Deus, que Ele está perto 
Mateus 3:1-12

João Batista era um homem estranho 
e diferente dos padrões normais das 
pessoas de hoje e da época dele. Ele 

vestia uma roupa esquisita, de pelos de came-
lo e comia gafanhotos com mel silvestre. Esse 
homem era muito estranho.

Esse jeito de ser também servia para enfa-
tizar a sua palavra anunciada. João carregava 
uma mensagem significativa na alimentação, 
o amargo gafanhoto e doce mel. Ele encarnou 
a sua mensagem na própria vida e isso servia 
à sua pregação, a amarga lei ao hipócrita e o 
doce evangelho ao arrependido.

Os fariseus e saduceus sentiram o peso 
dessa amargosa lei, chamou-os de cobras ve-
nenosas prontas para serem condenadas, e o 
povo em geral ouviu o açucarado Evangelho, 
o convite à fé e ao perdão, pois Deus estava 
perto. O Messias, que João precedia, encontra-
va-se a poucos quilômetros de distância.

O ministério de João foi bem curto, de 
poucos dias para pregar e batizar, preparar o 
caminho do Senhor Jesus. Depois de batizar o 
filho de Deus saiu de cena e, injustiçado pelos 
governantes, foi morto cruelmente. Sua voz fi-
cou marcada na história da igreja cristã (v. 3). 
Ele foi fiel ao Senhor na vida, chamado, prega-
ção e morte. Jesus, ao falar de João, não eco-
nomizou elogios, e colocou-o como o maior, 
entre os homens, que já surgiu aqui na terra 
(ver 11.7b,10-11:18).

O povo de hoje também precisa ouvir essa 
mesma mensagem de João, mas parece que 

os ouvidos estão surdos ao convite de Deus. 

Logo pensamos naqueles que não têm igreja, 
mas os ouvintes de João iam ao templo igual 
a nós. Eles eram gente de igreja. É claro que 
a Salvação deve ser anunciada a todos, mas 
ficamos perplexos quando vemos que den-
tre os próprios congregados, tem alguns com 
um coração muito duro. Parece que a Palavra 
de Deus não faz mais efeito em nossos dias, 
porque são poucos os que querem ouvir com 
interesse a mensagem da cruz. Quem sabe 
Deus precisa fazer das pedras filhos para si, 
que, essas pedras, podem ser mais moles que 
os corações da nossa gente. Nunca é demais 
lembrar que, sem fé e sem arrependimento, 
não existem filhos de Deus.

Meus amigos, Deus ainda está perto de nós 
e nos dá a Sua verdadeira Palavra, o culto na 
igreja e um pastor para aconselhar. O Senhor 
nos deu o Seu Filho amado à cruz em nosso 
lugar e o perdão já está pronto. Deus, através 
de Cristo, ainda está perto para nos salvar. Va-
mos nos arrepender, porque está bem perto 
o reino de Deus. Voltemo-nos para Deus e fi-
quemos perto Dele, pois só Nele há Salvação. 
Amém!

Querido Pai celeste, venha nos ajudar a crer 
mais em Ti, antes que o nosso coração fique 
mais duro que uma pedra. Chame e envia mais 
pastores à Tua santa igreja e muitas pessoas 
para ouvi-los com atenção, fé e arrependimen-
to. Abençoe o anúncio da amarga lei e do doce 
evangelho para a nossa Salvação e de muita 
gente. Em nome de Jesus. Amém.

Elvino Alberto 
Krieser
elvinoakrieser@gmail.com

Pastor

Igreja Evangélica Luterana - 
Congregação São Paulo

























Três bênçãos 
indispensáveis 

para o Ano Novo

Caro leitor, aproxima mais um final 
de ano e com ele duas grandes da-
tas importantes a todos nós: Natal 

e Ano Novo.
Quanto ao Natal, o ano passado escrevi: 

que Natal, se o aniversariante não faz parte 
das nossas comemorações? Recebi inúme-
ras mensagens de pessoas que passaram 
a analisar de outra forma a celebração do 
Natal; não posso deixar de aproveitar essa 
oportunidade e desejar a vocês meus votos 
de um abençoado Natal, porém quero desta 
feita pensar no próximo ano. 

No Evangelho de Lucas, capítulo 24 e 
versículos 13 a 31, uma linda história é nar-
rada, onde após a ressurreição, Jesus apare-
ce a seus discípulos, entre eles, esses dois da 
narrativa; após uma longa caminhada, che-
garam à aldeia para onde iam, e Ele (Jesus) 

fez como quem ia para mais longe. 
E eles o constrangeram, dizendo: 

- Fica conosco, porque já é tarde, e já decli-
nou o dia. Jesus aceita o convite e entra para 
ficar com eles. 

Aconteceu que, estando com eles à 
mesa, tomando o pão, o abençoou e par-
tiu-o e lhe deu. Abriram-se lhes, então, os 
olhos, e o conheceram, era Jesus ressurre-
to, e então Ele desapareceu. Atemorizados, 
fizeram um retrospecto do viajante que os 
acompanhou e chegaram à conclusão que 
era Jesus o tempo todo o que caminhava ao 
lado deles e não perceberam. 

Extrairemos 3 lições em forma de bênção 
deste episódio: 

 Primeira Bênção – A PRESENÇA DO 
SENHOR

• Sua presença é insubstituível – fica co-
nosco... - v.29

• Sua presença é protetora – ... porque já 

é tarde, e já declinou o dia – v.29

 Segunda Bênção - A BÊNÇÃO EM NOS-
SO PÃO

• O pão nosso de cada dia vem de Suas 
Mãos – ...tomando o pão – v.30

• E sua bênção Ele tem colocado em nos-
so pão –  ...o abençoou – v.30

 Terceira Bênção – A REVELAÇÃO DO 
CRISTO VIVO

• Nossos olhos serão abertos –...abriram-
se os olhos... – v.31

• Nosso entendimento será renovado – 
...e o conheceram... – v.31

Minha oração é que no ano de 2020, 
estas três bênçãos extraordinárias este-
jam presentes em tua vida. Por isso, a to-
dos, desejo um Feliz Natal e um Próspero 
Ano Novo!62

















Meditar para 
transformar!

“Antes o seu prazer está na lei do 
SENHOR, e na sua lei medita de dia e 

de noite”. Salmo 1:2

Eu tenho certeza de que você sabe muito bem como meditar! 
Como assim!? Quer ver? Você já ficou tão incomodado com 
algo, de maneira a ficar preocupado por horas, dias, às vezes 

sem conseguir dormir à noite? Não consegue, nem tentando com todas 
as forças, mudar o tema dos pensamentos? Nessa situação, a gente fica 
a mercê do inimigo que se esforça pra nos distrair das promessas de 
Deus para nossas vidas. 

Apesar disso ser algo terrível, é animador se pensarmos que já sa-
bemos “meditar”... agora só precisamos mudar o tema! Na meditação 
cultual, as pessoas esvaziam a mente, dando espaço pro inimigo nos 
encher com suas mentiras.

A meditação Bíblica é bem diferente: significa preencher a nossa 
mente com o que Deus diz, de maneira a pensar nisso com nossa 
mente e coração, até que de fato essa verdade crie raízes em nós. O 
que Deus diz então se torna parte de quem somos e o poder disso é 
transformador!

Meditar é o contrário de se preocupar. Ao se preocupar, você pega 
um problema e fica pensando nele o dia inteiro. Já ao meditar, você 
pega uma promessa de Deus, uma verdade bíblica, e traz constante-
mente à tona nos seus pensamentos.  

O que pensamos ou aquilo em que focamos afeta imensamente as 
nossas atitudes e o nosso semblante. E apesar da fé não vir da mente, os 
nossos pensamentos e as nossas atitudes decorrentes causam grande 
efeito em nossa fé.

 O diabo quer que fiquemos oprimidos por suas obras na terra. Ele 
sabe que se conseguir minar nossa fé, terá influência sobre o que e 
como pensamos, e por fim, nossa fé será enfraquecida. 

Mas ao trazer constantemente à memória e levantar como uma ban-
deira cada uma das promessas de Deus, vai aumentando nossa fé, de 
maneira que podemos não apenas resistir contra as ciladas do inimigo, 
mas também avançar, de acordo com o que o apóstolo Paulo nos ensi-
na: “levando todo pensamento cativo à obediência de Cristo”.
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Uma pequena história conta que uma criança 
chegou até o mestre sábio e lhe perguntou 
qual seria o tamanho do universo. O mestre 
sorriu, olhou nos olhos da criança e depois 

olhou para o céu e respondeu que o universo tem o ta-
manho do seu mundo. A criança não entendeu bem a 
resposta e por isso perguntou ao mestre qual seria o ta-
manho do mundo. O mestre sábio então respondeu que 
o mundo tem o tamanho de seus sonhos. A partir desta 
história, pode-se afirmar que, sim, o seu mundo tem o 
tamanho de seus sonhos.

Para a vida ter mais sentido, é importante sonhar, 
pois os sonhos nos fazem acreditar que cada novo dia 
pode ser melhor, que dificuldades podem ser superadas 
e que uma nova realidade pode fazer parte do nosso dia 
a dia. E desenvolver a capacidade de sonhar faz as pes-
soas serem fortes no meio de adversidades que vão se 
mostrando na vida, capacitando-as para a superação.  Se 
os sonhos são pequenos, as realizações serão pequenas, 
porque nosso mundo é do tamanho dos nossos sonhos. 
Se os sonhos forem grandes, podem até demorar mais 
ou serem mais difíceis de realizar, mas com certeza, farão 
muita diferença na vida.

Mas não basta apenas sonhar, é preciso confiar e agir. 
O sonho por si só não faz a diferença. A cada novo dia, é 
preciso retomar os sonhos em oração, em pensamento e 
de outras formas, confiando profundamente que se tor-
narão realidade. Se possível, envolver mais pessoas a so-
nharem junto uma nova realidade. Em conjunto e de for-
ma colaborativa, as pessoas são capazes de concretizar 
sonhos individuais e coletivos. A sinergia de uma equipe 
pode ser muito forte e fazer muita diferença.

Portanto, sonhe, confie e aja em cada novo dia! Não se 
acostume com um mundo sem sonhos. Seja diferente e 
faça a diferença!

Sonhar, 
confi ar 
e agir
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Ildemar Kanitz

Diretor do Colégio 
Evangélico Martin Luther
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Mais um ano chegando aos seus últimos suspiros. 
E como passou tão rápido... aliás a Bíblia já nos 
ensina a remir o tempo. A cada ano, tenho a impres-

são que o tempo passa mais e mais depressa. Quantas coisas acon-
teceram não só no transcorrer do ano, mas nos últimos antes do 
término do dois mil e dezenove? Quantas oportunidades, esco-
lhas, novos caminhos, momentos, sorrisos e principalmente: quan-
tas experiências e aprendizados. 

O melhor de se chegar ao dia 31 de dezembro e pensar no que 
realizamos ou deixamos de realizar, é poder chegar nesse dia e nos 
sentirmos felizes com a pessoa que somos. Quero dizer para você: 
você é importante para Deus, não perca esse valor. Perceba que é 
exatamente isso que o texto de 1ª. João está expressando.  Você, 
que ao longo do ano, riu, chorou, vibrou de alegria com alguns 
acontecimentos, de repente teve momentos que precisou de um 
colo, mas que humanamente está aqui, pronto mais uma vez como 
tantas vezes na vida para o que der e vier. Qual pai que realmente 
ama o filho que não vai demonstrar o valor que esse filho tem? A 
vida é movimento, é energia, a vida não para, e é por isso que é tão 
bela, aliás, ela continua após a nossa partida desse mundo, por isso 
Deus o Pai através de seu único filho Jesus, nos concedeu o direito 
de sermos Seus filhos. 

Aproveite o término desses últimos dias do Velho Ano para 
se amar, amar o próximo que também é importante aos olhos de 
Deus, continue tendo fé em Deus, e nunca deixe de sentir gratidão 
para que o Novo Ano continue tendo a realização das promessas 
de Deus na sua vida. Vamos para frente em 2020.

Você é 
importante

“Vede que imenso amor nos tem concedido o 
Pai, a ponto de sermos tratados como filhos de 

Deus; e, em realidade, somos filhos de Deus! Por 
esse motivo, o mundo não nos conhece, por-

quanto não conheceu a Ele mesmo”. 1 João 3:1. 














